Translation from english to portuguese of the short story “When god laughs”, from Jack London (Available in: https://en.wikisource.org/wiki/When_God_Laughs_%26_Other_Stories/When_God_Laughs)

Jack London- Quando Deus ri 

(em homenagem a Harry Cowell)

" Os deuses, os deuses são mais fortes; o tempo

Desaba diante deles, todos joelhos humanos

Se curvam, todas as preces e pesares humanos sobem

Como incenso em direção a eles; sim, pois esses
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São deuses, Felise."

Carquinez havia finalmente relaxado. Ele vislumbrou a janela a chacoalhar, olhou para o telhado com vigas acima, e ouviu por um momento o rugido selvagem feito pelo vento sudoestista ao apanhar bungalô em suas mandíbulas gritantes. Então, segurou sua taça entre ele e o fogo e riu através do vinho dourado.

"É lindo," ele disse. "É doce. É um vinho de mulher, e foi feito para santos em robes cinzentos beberem."

"Nós o cultivamos em nossas calorosas colinas," eu disse, com um desculpável orgulho californiano. "Você cavalgou ontem pelas vinhas de onde ele provém."

Valia a pena fazer com que Carquinez relaxasse. Ele nunca era ele mesmo até sentir o suave calor da vinha em seu sangue. Ele era um artista, é verdade, sempre um artista, mas de alguma maneira, quando sóbrio, a agudez e a intonação deixavam seu intelecto deixando-o propenso a ser tão monótono quanto um domingo britânico. Não monótono como outros homens o são, mas monótono quando comparado ao ser jovial que era Monte Carquinez quando ele de fato era ele mesmo.

Não se deve inferir de tudo isso que Carquinez, meu querido amigo e companheiro, era um bêbado. Longe disso. Ele raramente se desviava. Como eu disse, ele era um artista. Ele sabia quando havia tomado o bastante, e o bastante, para ele, era equilíbrio-- aquele equilíbrio meu e seu de quando estamos sóbrios.

Suas eram a sabedoria e moderação instintiva que manifestavam os gregos. Ele porém não era grego. "Eu sou azteca, eu sou inca, eu sou espanhol," o ouvi dizer. E de fato ele parecia isso, uma mistura de estranhas raças ancestrais, com sua pele escura e seus traços assimétricos e primitivos. Seus olhos, sob massivas sobrancelhas arqueadas, eram separados e negros, com uma negritude bárbara, em frente a eles, constantemente caia um grande tufo preto de cabelo, atravez do qual ele olhava tal como um sátiro através dos arbustos.  

Como eu disse, Carquinez se fez rapidamente pelo vinho-- "com o barro se fez quando Deus nele soprou o sopro da vida," era como ele dizia. Confesso que ele tinha uma intimidade blasfêmica com Deus; mas preciso dizer que não havia sinal de blasfémia nele. Ele era a todo tempo honesto, e, por ser composto de paradoxos, enormemente mal-entendido por aqueles que não o conheciam. Em alguns momentos ele podia ser tão bruto como um selvagem gritante; em outros, tão delicado como uma donzela, tão sutil como um espanhol. E--bem, não era ele azteca? Inca? Espanhol? 

Preciso agora me desculpar por este espaço dado a ele. (Ele é meu amigo, e eu o amo.) A casa balançava com a tempestade, ele se aproximou do fogo e riu através de seu vinho, e, pelo brilho e pelo estado de alerta de seus olhos, eu soube que ele finalmente havia alcançado seu tom.

"E então você acha que ganhou dos deuses?" interrogou ele 

"Por que os deuses?"

"Quem mais se não eles colocou no homem a saciedade, a saturação?" clamou ele.

"E de onde vem a vontade em mim de escapar da saciedade?" perguntei triunfante.

"Novamente os deuses", ele riu, "É o jogo deles que jogamos. Eles dão e embaralham as cartas... e tomam as apostas. Não ache que você escapou ao fugir das cidades caóticas. Você e suas colinas cobertas de vinhas, seus crepúscolos e auroras, sua comida caseira e sua vida simples! 

"Eu venho te observando desde que cheguei. Você não venceu. Você se rendeu. Você negociou com o inimigo. Você abanou a bandeira branca da fadiga. Você pendurou um aviso de que a vida está diminuindo em você. Você fugiu da vida. Você usou de um truque, velho truque. Você resistiu ao jogo. Você se recusa a jogar. Você jogou suas cartas debaixo de mesa e correu para se esconder, aqui em suas colinas. 

Ele retirou seu liso cabelo da frente de seus olhos, quase sem parar de enrolar um longo e marrom cigarro mexicano..

"Mas os deuses sabem. É um velho truque. Todas as gerações o tentaram... e falharam. Os deuses sabem como lidar com tipos como você. Perseguir é possuir, e possuir é se saciar. Então você, do alto de sua sabedoria, se recusa a continuar a perseguir. Você elegeu a calmaria. Muito bem. Você ficará saturado com a calmaria. Você diz ter escapado da saciedade! Você apenas as trocou por senilidade. E senilidade é outro nome para saciedade. É saciedade mascarada. Puf!"

"Mas olhe para mim!" eu gritei.

Carquinez era um demonio ao revelar a alma dos outros e fazê-la em pedaços.

Ele me olhou franzidamente de cima a baixo.

"Você não está vendo nenhum sinal," eu o desafiei. 

"A decomposição é interna," ele retrucou. "Você está podre"."

Eu ri e o perdoei por sua crueldade. Mas ele se recusou a ser perdoado. 

"Os deuses sempre ganham. Por anos vi homens jogarem o que parecia ser um jogo ganho. E no final eles perderam." 

"E você nunca se engana?" Perguntei 

Ele soprou vários meditativos anéis de fumaça antes de me responder.

"Sim, uma vez fui quase enganado. Deixe me contar. Marvin Fiske. Se lembra dele? Com sua face dantesca e alma de poeta, cantando seu cântico carnal, o próprio sacerdote do amor. E também Ethel Baird, de quem você também deve se lembrar."

"Uma santa apaixonada" Eu disse

"Ela mesmo! Pura como o amor, e ainda mais encantadora! Apenas uma mulher, feita para o amor; e-- como posso dizer?-- permeada de santidade tal como o ar daqui o é pelo perfume das flores. Bom, eles casaram. Jogaram uma partida com os deuses--" 

"E eles venceram, venceram gloriosamente!" Eu o interrompi.

Carquinez me olhou piedosamente, e sua voz soou como um sino fúnebre.

"Eles perderam. Perderam supremamente, colossalmente".

"O mundo todo pensa o contrário" repliquei friamente.

"O mundo conjectura. O mundo vê apenas a face das coisas. Mas eu sei. Alguma vez passou pela sua cabeça questionar o por quê ela vestiu o véu, se enterrando naquele doloroso convento dos mortos vivos?”

"Porque ela o amava demais, quando ele morreu . . ."

A fala congelou em meus lábios devido ao escárnio de Carquinez. 

"Uma resposta pronta", ele disse, "Feita à maquina como uma peça de algodão. O julgamento do mundo! E o mundo sabe sobre isso. Como você, ela fugiu da vida. Ela foi derrotada. Ela abanou a bandeira branca da fadiga. E nenhuma cidade sitiada jamais abanou essa bandeira com tamanhas amargura e tristeza." 

"Vou lhe contar a história completa, e você deve acreditar em mim, pois eu sei. Eles ponderaram sobre o problema da saciedade. Eles amaram o amor. Eles conheciam o valor do amor até sua menor unidade. Eles o amaram tanto, que estavam dispostos a mantê-lo para sempre, caloroso e ardente em seus corações. Eles acolheram sua vinda, e temeram sua partida.

"Amor era desejo, defendiam eles, uma dor deliciosa. Uma incessante busca de alívio, que morre ao alcançar o que persegue. Amor impedido, era amor vivo; Amor concedido era amor falecido. Entende? Eles viram que não se pode ter fome de algo que já se possui. Comer e ainda se manter com fome-- o homem ainda não realizou tal feito. O problema da saciedade. Possuir e preservar a borda afiada do apetite. Esse era seu problema, pois eles amavam o amor. Eles frequentemente discutiam isso, com aquele doce fervor do amor transbordando de seus olhos, seu sangue avermelhado borrifando suas bochechas, sua voz falando a partir da deles, hora se escondendo como um trêmolo em suas gargantas, hora atenuando o tom com aquela ternura inefável que apenas ele é capaz de expressar.

"Como sei de tudo isso? Observei muito. E o resto apreendi com o diário dela. Achei isso nele, de Fiona Macleod: 'Pois, de fato, aquela voz errante, aquele sussurro crepuscular, aquele doce refrescante suspiro, aquele tocador de alaúde de asas flamejantes que ninguém avista se não apenas por um breve momento, em um tremula luz difusa de felicidade, ou em um súbito clarão de paixão, este extraordinário mistério que chamamos de Amor, vem, para alguns fascinados visionários pelo menos, não como uma canção passível de ser ouvida por todos, ou como uma alegre viola de músicas públicas, mas forjado em êxtase, estupidamente eloquente de desejo'.

"E como preservar este tocador de alaúde de asas flamejantes com sua estúpida eloquência de desejo? Prendê-lo seria liberta-lo. O amor deles era grande. Seus celeiros transbordavam com plenitude; mas ainda assim, eles queriam manter a borda faminta de seu amor afiada."  

"Eles não eram principiantes teorizando na soleira do amor. Eles eram almas robustas e realizadas. Já haviam amado antes, outros, antes de se conhecerem; mas naquele tempo, eles estrangularam o amor com seu descuido, o mataram com beijos, e o enterraram na vala da saciedade."

"Esse homem e essa mulher não era fantasmas frios. Eles eram calorosos humanos. Não possuíam a sobriedade saxónica em seu sangue. Sua cor era vermelho crepúsculo. Eles se incandesciam. Seu temperamento era daquele júbilo francês para as coisas carnais. Eles eram idealistas, mas seu idealismo era gálico. Não era temperado por aquele gélido e sóbrio fluido que serve de sangue para os ingleses. Não havia sinal de estoicismo neles. Eles eram americanos, descendiam dos ingleses, mas não possuíam aquela abstenção e auto-negação do espírito inglês."

"Eles eram tudo isso que eu disse, e foram feitos para o prazer, somente eles chegaram a um conceito. Malditos sejam os conceitos! Eles brincaram com a lógica, e essa era sua lógica. --Mas primeiro, deixe-me falar de uma conversa que tivemos certa noite. Foi sobre Madeline de Maupin de Gautier. Se Lembra da moça? Ela beijou uma vez, somente uma vez e nunca mais. Não que ela não gostasse de beijos, mas ela temia que eles a empanturrariam com a repetição. Saciedade novamente! Ela tentou jogar contra os deuses sem uma aposta. Isso é contrário as regras do jogo feito pelos próprios deuses. As regras não estão postas sobre a mesa. Os mortais devem aprende-las enquanto jogam."

"Bem, para a lógica deles. O homem e a mulher insistiam no seguinte: Por que beijar apenas uma vez? Se beijar somente uma vez foi sábio, não seria ainda mais sábio simplesmente não beijar? Assim eles poderiam manter vivo o amor. Em jejum, ele bateria eternamente em seus corações."

"Talvez eles tenham adquirido este conceito profano hereditariamente. As raças irão se extinguir e as vezes de maneira fantástica. Assim, por meio deles a amaldiçoada Albion se colocou em um esquema temerário, uma ousada, calculista e ardilosa meretriz. No fim das contas, eu não sei. Mas disso eu sei: foi pelo seu excessivo desejo por prazer que eles renunciaram o prazer."

"Como ele disse (eu li isso muito depois, em uma de suas cartas para ela): 'Segura-la em meus braços, perto, porém afastada. Ansiar por você, mas nunca te ter, e assim, te ter para sempre' E ela: 'Para você ficar sempre além do me alcance. Estar sempre te alcançando, mas sem nunca alcançar, e para isso durar para sempre, sempre fresco novo, e sempre com aquele brilho inicial sobre nós.'

"Não foi assim que eles disseram. Em meus lábios, sua filosofia do amor se mutila. E quem sou eu para penetrar na matéria de suas almas? Eu sou um sapo, na húmida beirada de uma grande escuridão, olhando com olhos saltados ao mistério e o milagre de suas almas flamejantes." .

"E eles estavam corretos, até onde eles chegaram. Tudo é bom... contanto que não seja possuído. Saciedade e posse são cavalos da morte; correm apenas curtas distancias."

"'E o tempo somente poderia nos ensinar a preservar

Nosso extasiante ardor através do costumeiro brilho crepuscular'

"Eles tiraram isso de um soneto de Alfred Austin. Chamado 'Sabedoria do Amor'. Era aquele único beijo de Madeline de Maupin. 

"'Beijemos e partamo-nos; não podemos ir além; 

E melhor mortos do que do alto para baixo

Decair, ou declinar do forte ao fraco.'

'Mas eles eram mais sábios. Nada de se beijar e depois partir. Eles não se beijariam nunca, e assim eles planejavam se manter no cume do amor. Eles se casaram. Você estava na Inglaterra no período. E jamais houve um casamento como aquele. Eles mantiveram seu segredo para si. Eu não sabia, na época. Seu calor asfixiante não se esfriou. Seu amor queimava com um crescente brilho. Nunca ouve algo sim. O tempo passou, meses, anos e o tocador de alaúde de asas flamejantes crescia cada vez mais resplandecente." 

"Todos se maravilharam. Eles se tornaram amantes esplêndidos, e eram cada vez mais invejados. Muitas vezes, as mulheres se compadeciam dela devido a inexistência de filhos; o que nada mais era do que uma forma que sua inveja adquiria." 

"Eu não conhecia seu segredo. Eu ponderava e me maravilhava. Inicialmente eu havia esperado, creio que subconscientemente, que seu amor passaria. Mas então, me dei conta de que era o tempo que estava passando enquanto o amor permanecia. Então fiquei curioso. Qual era seu segredo? O que era esse grilhão mágico que eles usavam para confinar o amor junto de si? Como eles capturaram este elfo acanhado? Que elixir do eterno amor eles haviam tomado, tal como fizeram Tristam e Iseult em tempos passados? E que mão preparou este líquido encantado?

"Como eu disse, eu estava curioso, os observava. Eles estavam loucos de amor. Viviam em um eterno bacanal de amor. Fizeram disso uma ostentação e um cerimonial. Se saturaram na arte e na poesia do amor. Não, eles não eram neuróticos. Eles eram sãos e saudáveis, e eles eram artistas. Eles haviam alcançado o impossível. Eles haviam atingido o desejo imortal."

“E quanto a mim? Observei muito o seu perpétuo milagre do amor. E eu me perplexava e especulava, até que um dia--"

Carquinez parou abruptamente e perguntou: "Você já leu, 'Love's Waiting Time?" 

Chacoalhei minha cabeça negativamente.

"Page o escreveu-- Curtis Hidden Page, se não estou enganado. Bom, foi esse pedaço de verso que me deu a pista. Um dia, no assento próxima à janela, perto do piano grande-- você lembra como ela tocava? Ela costumava rir, e duvidava se eu havia vindo por causa deles, ou pela música. Ela me chamou uma vez de 'alcólatra da música', 'devasso do som'. E que voz ele tinha. Quando ele cantava, eu acreditava na imortalidade, minha estima para com os deuses tomava um aspecto quase paternalista e eu inventava meios com os quais eu certamente venceria eles e seus truques." 

"Era um espetáculo para Deus, aquele homem e aquela mulher, a anos casados, e cantando canções amorosas com o frescor virginal de um amor recém nascido, com uma maturidade e riqueza de paixão que jovens amantes jamais conhecerão. Jovens amantes eram pálidos e anémicos ao lado daquele casal já a tempo casado. Vê-los, todo aquele fogo e chama e ternura, a uma distancia estremecedora, esbanjando carícias pelo olhar e pela voz em todas as ações, através de cada silêncio-- seu amor os puxava para si, os retendo como mariposas agitadas, um em direção à chama do outro, um girando ao redor do outro em giros loucos de uma órbita assombrosa! Pareciam estar obedecendo uma grande lei da física, mais potente do que a gravidade, e também mais sutil, de maneira que eles deveriam se fundir diante dos meus olhos. Não me espanto de terem os chamado de amantes magníficos."

"Acabei divagando. Vamos à pista. Um dia no acento próximo à janela, encontrei um livro de versos. Revelando o antigo hábito de seus donos, ele abriu-se sozinho em 'Love's Waiting Time. A página estava gasta e flácida devido ao uso, e lá eu li: --

"'Tão encantador é ficar levemente separados,

Nos conhecer melhor, e poupar

A suave, deliciosa sensação de dois que se tocam . . .

Oh Amor, ainda não... Querida, guardemos nosso amor

Embrulhado em mistério sagrado por um instante,

Aguardando o segredo dos anos por vir,

Que não virá ainda, não ainda... algum momento...

não ainda...

Oh, ainda um pouco nosso amor crescerá!

Quando ele desabrochar, ele contentemente morrerá.

Alimente-o com beijos sem lábios, deixe-o dormir,

Embebido em negação morta por mais algum tempo...

Oh, ainda mais um pouco, mais um pouco.'"

"Eu dobrei o livro sobre meu dedo, e fiquei sentado, em silencio e imóvel por muito tempo. Eu estava atordoado pelo esclarecimento que o verso me transmitiu. Foi iluminação. Foi como um relâmpago de Deus em um abismo. Eles preservariam o amor, esse espírito volátil, precursor da jovem vida-- jovem vida que é imperativo para nascer!"

"Eu juntei os pontos em minha mente-- 'não ainda, algum momento'--'Oh Amor, ainda não'--'Alimente-o com beijos sem lábios, deixe-o dormir.' E gargalhei alto, ha, ha! Eu vi claramente suas almas imaculadas. Eles eram crianças. Eles não entendiam. Eles brincaram com o fogo da natureza e deitaram com uma espada desembainhada. Eles riram dos deuses. Eles parariam a seiva cósmica. Eles inventaram um sistema, o trouxeram para a mesa de apostas da vida, e esperavam vencer. 'Cuidado!' eu clamei. 'Os deuses estão atrás da mesa. Eles fazem novas regras para cada sistema que é inventado. Vocês não tem chance de ganhar.'"

"Mas eu não gritei isso a eles. Eu esperei. Eles aprenderiam que seu sistema não vale de nada e o descartariam. Eles se contentariam com qualquer felicidade que os deuses os dessem e não brigariam por mais."

"Eu observei. Eu não disse nada. Os meses continuavam a passar, e a borda de seu amor ficava mais e mais afiada. Eles nunca gastavam o fio com um abraço amoroso. Eles o amolavam na abnegação, aperfeiçoando-o cada vez mais. Eles continuaram até eu me questionar. Os deuses dormiram? Eles estão mortos? Eu ria para mim mesmo. O homem e a mulher realizaram um milagre. Eles superaram Deus. Eles envergonharam a carne, macularam a mãe terra. Brincaram com seu fogo e não se queimaram. Eles eram imunes. Eles eram deuses, conhecendo o bem do mal e nada provando. 'Assim que os deuses vem a ser?' eu me perguntava. 'Eu sou um sapo', eu disse. 'Devido a meus olhos enlameados eu devo ter me cegado para o esplendor do que testemunhei. Eu me enchi com minha sabedoria e tentei julgar a deuses.'

"Porém, até nisso, em minha última sabedoria, eu estava errado. Eles não eram deuses. Eram homem e mulher-- argila suave que suspira e se excita, atravessada por desejo, pressionados por estranhas fraquezas que os deuses não possuem."

Carquinez interrompeu sua narrativa para enrolar mais um cigarro e rir asperamente. Não era uma risada bonita; era como o deboche de um demónio, e ela subia e montava sobre o rugido da tempestade que chegava abafado em nossos ouvidos do mundo exterior.	

"Eu sou um sapo", ele disse se desculpando. "Como eles entenderiam? eles eram artistas, não biólogos. Eles entendiam da argila do atelier, mas não da argila da qual eles eram feitos. Mas eu digo-- eles apostaram alto. Jamais antes teve um jogo como este, e eu duvido que se terá novamente."

"Jamais houve tal êxtase entre amantes como o deles. Eles não mataram o amor com beijos. Eles o estimularam com negação. E pela negação eles o conduziram até o deixar fervilhando de desejo. E o tocador de alaúde de asas flamejantes os abanou com suas calorosas asas até eles colapsarem de emoção. Era o próprio delírio do amor, e ele continuou crescendo através das semanas e dos meses." 

"Eles ansiavam, com todas as angústias amorosas e deliciosas agonias, como uma intensidade jamais sentida até então.”

"E então um dia os deuses sonolentos retomaram a atenção. Eles se levantaram e olharam para o homem e a mulher que zombara deles. Então, uma manhã, o homem e a mulher olharam nos olhos um do outro, e algo tinha se esvaído. Era aquele ser de asas flamejantes. Ele havia voado, silenciosamente, durante a noite.”

"Eles olharam nos olhos um do outro e eles sabiam que não se importavam. O desejo estava morto. Entende? O desejo estava morto. E eles nunca se beijaram. Nem ao menos uma vez. O amor partira. Eles não mais arderiam nem ansiariam. Nada mais restara para eles-- não mais tremedeiras e deliciosas agonias, não mais palpitações, e não mais suspiros ou musicas. O desejo estava morto. Morreu durante a noite, em um sofá frio e abandonado; nem eles testemunharam seu falecimento. Eles entenderam isso pela primeira vez nos olhos um do outro."

"Os deuses podem não ser bons, mas são frequentemente misericordiosos. Eles rodaram a pequena bola de marfim e varreram as apostas da mesa. Tudo que restou fora o homem e a mulher, um olhando nos olhos gélidos do outro. E então ele morreu. Eis a misericórdia. Em uma semana Marvin Fiske estava morto-- você lembra do acidente. No diário dela, escrito neste período, eu lera muito tempo depois os versos de Mitchell Kennerly:"

"'Não houve apenas uma hora 

Que poderíamos ternos nos beijado, e não o fizemos'"

"Oh, que ironia!" Eu clamei.

E Carquinez, com o brilho de um verdadeiro Mefistófeles, em sua jaqueta de veludo, olhou-me com seus olhos pretos

"E você me diz que eles venceram? Ah, o julgamento do mundo! Eu te disse, eu sei. Eles venceram da mesma forma que você está vencendo aqui nas suas colinas."

"Mas você," perguntei ardentemente; "você com suas orgias de sons e sentidos, com suas loucas cidades e loucos gracejos-- você acha que vencerá?"

Ele balançou a cabeça lentamente. "O fato de você, em seu sóbrio regime bucólico, perder, não é razão para que eu ganhe. Nós nunca vencemos. As vezes nós achamos que conseguiremos. E isso é um gracejo para os deuses."
